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Resumo 

Saúde sexual e reprodutiva compreende a capacidade de ter uma vida sexual saudável e segura, vivenciando-a sem discriminação, imposições, violência, risco de contrair doença sexualmente transmissível (DST) e/ou de gestação não planejada[1]. Objetivou-se verificar o conhecimento dos(as) formandos(as) do curso de Enfermagem sobre métodos contraceptivos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória descritiva, realizada com nove formandos(as) do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) que atenderam aos critérios de inclusão: estar matriculado(a) na nona série do curso; ter a idade máxima de 24 anos e concordar em participar do estudo, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  A coleta de dados foi em maio de 2012 através de questionário auto-aplicável. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FURG sob parecer número 23/2012. Utilizou-se a análise de conteúdo na modalidade temática. Como perfil dos sujeitos, verificou-se que a maioria dos(as) formandos(as) é do sexo feminino, com renda familiar aproximada entre três e seis salários mínimos e são solteiros(as). A idade dos(as) participantes variou de 22 a 24 anos. Sobre o conhecimento acerca dos métodos contraceptivos (MAC), todos os métodos existentes no Brasil foram citados, sendo o preservativo masculino e o anticoncepcional oral (ACO) presentes em todas as respostas. Acerca dos MAC mais adequados para os(as) adolescentes e jovens, por unanimidade foram mencionados o uso de preservativos associados ao ACO ou AC injetável. Os MAC foram considerados como suficientemente trabalhados ao longo da graduação por três estudantes, como insuficientemente por cinco e por um em parte. 
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